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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas atra-vés da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedicação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				NOTA DE ABERTURA

				Os segredos só o são por não serem revelados. São secretos pensamentos que bem guardados quase que mor-rem no degredo. Quantos permanecem e quantos nunca serão revelados!? São tantos e foram tantos, como imenso é o fundo do mar.

				Desde que o homem existe, a humanidade não se cansa de estudar e fazer descobertas. Faz achados e regista-os para a posterioridade, para que constem. Neste constante esprei-tar, entra naquilo que era segredo e partilha-o escrevendo aquilo a que mais tarde se poderá chamar história. Mas his-tórias e de estórias, está o mundo cheio e na quase totali-dade, por desconhecidas serem, não entram no mundo dos segredos. 

				Quão complexo e inimaginável ser, nós bichos terrenos!!
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				INTRODUÇÃO

				A ideia nasceu há já algum tempo…foi ama-durecendo e um dia, como que mordido por um impulso, enchi-me de coragem dis-posto a mostrar a minha nudez, ou antes, a de um menino, sonhador como tantos outros. Esse menino que tantas vezes esgrimiu com as suas traquinices, foi igual-mente espadachim e sem o saber, herói do seu reino. Foi uma criança feliz no reino da fantasia, num tempo em que era possível sê-lo. No presente não sei e tenho algumas dúvi-das, quiçá e salvaguardando distâncias, talvez numa outra dimensão.

				Parte das mordidinhas que me assaltam, baseiam-se em vivências na minha terra natal, Póvoa de Varzim mas, justo será e devo lembrar, que cada um de nós tem exacta-mente estas e outras histórias, lembranças de um tempo por nós vivido e que testemunham o nosso crescer, sendo o elo umbilical, a seiva da vida.
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				Recentemente libertei a ideia que havia germinado e deixei-me assaltar pela tal ideia borbulhante, deixando escapar monólogos atrás de monólogos. Assim nasceu este livro(!?), que não são mais que um encadear de histórias, viagens ao passado que, embora nostálgicas e desajustadas no tempo, estão bem vivas e presentes. Muitas mais histó-rias ficaram por contar, mas fiquei-me apenas por estas.

				Sem ser saudosista, tenho saudades da minha infância

				Não são fábulas mas sim relatos de experiências vividas em criança, que um dia na pele de avozinho gostaria de ler aos meus netos.

				São pinceladas e salpicos, como saltitos de pardal antes de esvoaçarem, das minhas aventuras e desventuras de outrora, em homenagem à criança que todos temos ou devíamos ter dentro de nós. 

				Antes que a senilidade me ataque, resolvi fazê-lo para que perpetuassem. Espero ter conseguido. Pelo menos ten-tei. Por ventura existirá falta de cuidado na sequência e ajuste mas, o mais importante - se é que foi conseguido - mesmo que indelével, foi deixar a marca da minha pas-sagem, da minha humilde existência, na pele e na forma heróica e imortal da inocência.

				O título escolhido balançou no meio de dúvidas e certe-zas, não por picadas de abelhas mas, mordidas na rebusca.

				Sem pretensas de obra literária, fi-lo, como que abrisse o diário e o baú daquele menino, que durante muito tempo esteve na escuridão poeirenta, como que esquecido e fechado a sete chaves para, decorridos todos estes anos, o ter inspi-rado a ser mais um comum contador de histórias.
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				CONTANDO ESTRELINHAS COM OS DEDOS

				Quando me lembro do passado, saltam-me à memória mil imagens, mil histórias e tam-bém a vontade de as partilhar. Em jeito de testemunho aqui as vou tentar deixar. 

				Todas as vidas têm um ciclo, com etapas e apeadeiros que formam um círculo, um eixo ou uma linha recta. Há um princípio e um durante mas, não falamos no fim. No fim de contas, no princípio, pouco mais que o começo, está um ser, um homem que desponta e que antes de o ser, já o era, a insustentável leveza da inocência.

				Confirmo a verdade de que sou mais novo que, “no princípio era o verbo”.
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				Macacos me mordam se eu não me dou conta e lembro bem que, por já ter sido criança e rapaz “nada tenho a ver“ com os meus filhos além da afinidade de pai!

				Eu sei que já não sou mais o rapaz que fui ontem mas, como temos algo agarrado ao pescoço que faz de nós seres pensantes, não vivemos o presente sem rebuscarmos o pas-sado. Recuando no tempo, dou comigo em constantes intros-pecções, isto é, sem ser senil, falo imenso com os meus botões. Felizmente ninguém me ouve. Hoje ganhei coragem, (se é que é preciso) e eis-me aqui, após longa maturação, oferecendo o mosto, o sumo, numa partilha constante que é para mim e talvez para muitos outros, uma alegre e nostál-gica recordação.

				Macacos me mordam, falo-lhes das diabruras e aventu-ras que fizeram as delícias da minha infância, pouco depois da idade do “ bibe”.

				Estava-se nos anos sessenta. Neste filme contracena-ram comigo alguns personagens. De entre muitos, recordo alguns de quem guardo saudades e viajo em nostálgicas recordações.

				Eu, loirinho e franzininho, piscando sempre o olho esquerdo por causa do sol que me feria a vista, era também um deles. Além das tradicionais calças de cotim, usava tam-bém calções e andava, ora descalço, ora de chancas (botas de um cabedal rijo que nem cornos).

				Tínhamos o mundo inteiro em nossas mãos. Brincadeiras inocentes e arriscadas em que por vezes pensávamos suplan-tar os nossos heróis. Afinal éramos crianças numa época em que nos julgávamos imortais e com a dose de coragem e entusiasmo suficientes para o ser. Era a idade da inocência.
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				Tempos felizes esses em que inventávamos jogos e criá-vamos os nossos próprios brinquedos. Com ou sem eles, era uma reinadia total. Não havia criança alguma que não fosse “rica”. A alegria era o maior património que alguém podia ter, e nós tínhamos, não era bem exclusivo, todo o mundo infantil era seu dono. Naquela época, (tão difícil para os nos-sos pais), não sabíamos o sentido das coisas, as dificulda-des na aquisição, porque não havia termo de comparação ou simplesmente não sabíamos da sua existência. Hoje a oferta é mais que muita, nada é comparável. 

				A moda era a “ boca-de-sino “ e a “ mini- saia “ mas, havia ainda o botão, esse imprescindível e elementar orna-mento. Éramos profundos conhecedores de tão simples objecto. Ninguém como nós conhecia as qualidades do dito cujo. Às carcelas e a outros com eles, eram subtraídos com um único fim, o buraco, o buraquinho com que todos aspi-ravam. Bolsos cheios com caricas à mistura. Em lugar de destaque, religiosamente guardado, o melhor dos melhores, o às, o ganhador. Era o jogo do botão. Este era atirado de encontro à parede de forma a fazer ricochete, volteava no ar para de seguida cair em queda livre no buraco, cavado na terra a alguma distância da dita cuja. Era mais um jogo entre muitos que se perderam no tempo.

				Recorrendo e retrocedendo, estou pensando no tempo. Tempo que temporariamente é meu e nosso. Parte do tempo que nos pertence. 

				No tempo, temos lembranças e recordações, esteios e suportes da própria vida. São os genes, os filhos da mãe, da verdade. São os pais da saudade.
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				Macacos me mordam!

				Quantas viagens a navegar, em barcos saídos de que estaleiro e construídos com casca de pinheiro! Eram assim as minhas viagens marítimas em alternância às corridas com carros feitos com rolamentos ou às ganchetas que, con-sistiam em aros de bicicleta ajudados por um arame, com que as fazíamos rolar, correndo a seu lado. Também tínha-mos as nossas “ motos “, com motorização a duas pernas. Vassouras gastas de piaçá, era o princípio e pretexto para as construirmos na extremidade mais grossa do toco da vas-soura. Era feita com duas palas de madeira a servir de jante e suporte para a roda que por norma era pequena e igual-mente de madeira com um furo ao centro. Tudo muito sim-ples! A meia altura, o volante-guiador; um pau pregado em cruz que era onde ficava o apoio e a tracção às “ quatro rodas”.

				Viver próximo de uma linha férrea tinha os seus cus-tos e vantagens. Macacos me mordam mas, a adrenalina era mais que muita, era o êxtase. Íamos ao rubro com a chegada do comboio. Era um entretém perigoso, um passatempo demasiado radical mas, nunca se soube ter havido algum acidente. Era a atracção pelo abismo. Apesar da tenra idade, éramos muito cautelosos e nada fazíamos ao acaso. Tudo era feito com convicção e na certeza de que o fazíamos com segurança. Éramos putos reguilas e espevitados que gosta-vam de emoções fortes. Toneladas de ferro a escassos vinte centímetros das nossas cabeças. Por baixo dos carris havia um túnel, chamado “ rego de água “. Seria talvez essa a fina-lidade e aí ficávamos agachados. Três e quatro acotovela-dos à espera do monstro de ferro. A chegada da máquina era o ponto máximo, depois, era o deslizar das carruagens e 
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				o pum, pum, pum, pum que as rodas faziam, conjuntamente ajudadas pelas traves de madeira onde assentavam os carris. Era um entretém perigoso, um passatempo demasiado radi-cal mas, nunca se soube ter havido algum acidente. Curiosa-mente os nossos pais nunca souberam disto.

				Outras brincadeiras eram menos perigosas. Sabíamos os horários dos comboios. De uma forma sarcaz e astuta adi-vinhávamos a proximidade deles. 

				De joelho no chão, encostávamos a orelha no carril e não demoraria muito tempo a sabermos se estava chegando. De seguida, um prego sobre o carril e o comboio fazia o resto, estava pronto aquilo que mais parecia ser uma faca. Com as caricas era o mesmo; ficavam espalmadas e lisas, depois, era só juntar aquilo que haviam sido e com um furo no meio e um arame, estava feito um instrumento musical para cantarmos as janeiras no Natal. Eram assim as nossas brincadeiras. Por falar em caricas, praticávamos desporto de alta competição onde era posta à prova toda a nossa perí-cia. Na beira do passeio, no lancil, mais parecíamos pardais em beirais de telhado, eram autênticas corridas. Era a agili-dade do polegar e do indicador, fazendo as caricas deslizar até à meta chegar. Aquele que caísse era penalizado e reco-meçaria uma e outra vez até que chegasse à meta. Quanto a troféus, também os havia; muitas calças rotas nos joelhos e tareia quando chegávamos a casa. Eis que aparecem as cal-ças puídas, a moda das calças rotas. Sem nos apercebermos, éramos inspiradores da moda Hippie. Éramos os pioneiros, pois estava a chegar o “ Woodstock “. Eram os anos ses-senta, os famosos anos do Rockn´roll.

				Anos sessenta, anos de Deus. A cabeça cheia de ideias e os bolsos sempre cheios...botões, caricas e berlindes e ainda 
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				espaço para os piões. Tinha dois enchumaços nas pernas que por vezes me dificultavam o andar. Completamente armado como se fosse um cavaleiro, no bolso de trás tinha a fisga e assim já estava preparado para tudo.

				Como as ideias, as brincadeiras também se alteravam, era tudo uma questão de timing. O importante era viver e na altura não se pensava em crescer. Espécie de amnésia que tomava conta das nossas consciências. Parecia que estava tudo parado no tempo ou era o tempo que parava para brin-carmos no reino da fantasia. Às vezes penso que o reló-gio do tempo não contava, era tudo a sério e tudo a fingir e não valia a pena preocuparmo-nos com mais nada além das brincadeiras. Como se eu fosse uma antiguidade, hoje recordo e não me lembro de alguma vez ter vivido em fun-ção do relógio. Macacos me mordam se me recordo! Acho que eles estiveram sempre lá, pois lembro-me de aprender a ver as horas, às meias e quarto em quarto. Simplesmente não tinha qualquer importância. Ignorava que era para mar-car a cadência do tempo. Inconscientemente, pensava que era para nos dizer que era tempo para fantasiar e dar largas às brincadeiras.

				Havia momentos para tudo. Tempo e imaginação era coisa que não faltava. Os dias e as horas eram bem apro-veitados. Vivia-se intensamente na escola e fora dela, onde se aprendia muito. Contrastando com os tempos actuais em que os professores lutam para que a matéria e os progra-mas sejam dados na íntegra durante o ano escolar e quase sempre nunca é cumprido. Sabíamos de cor, rios e serras e até os ramais dos caminhos-de-ferro, hoje considerado fútil mas, eram conhecimentos que não esbarravam com nada, havia espaço para tanto! Adquiríamos uma grande bagagem 
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				cultural. Havia tempo para se aprender e aprendia-se. Era incutido em todos os aspectos, um grande sentido de res-ponsabilidade, nem que fosse à força de reguadas nas mãos, ora por falta dos trabalhos de casa, ora por erros nos ditados. Imperava a ditadura escolar, da régua. Aí sim, era mesmo mau. A severidade era infligida da forma menos pedagógica. Essa forma arcaica de admoestar e ensinar foi o engulho e o descarregar do stress. Frustrações dos professores que no fundo também eram pais, transformando-nos em cobaias para o esvaziar de toda a ira acumulada, quase sempre tra-zida de casa. Sim, porque nesse tempo não havia divórcios nem acompanhamento psicológico. Pese embora a rudeza de métodos, foi bom ter sido aluno nessa época. Todos apren-díamos muito e hoje entristece-me constatar tanta ignorân-cia no que diz respeito a cultura geral no meio estudantil, mesmo universitário e fora dele. Quantos saberão quem foi o primeiro rei de Portugal, qual o seu cognome, as batalhas em que entrou e a qual dinastia pertenceu?! Que conheci-mentos têm da história, geografia e outras disciplinas?! 

				Vítimas da era, os jovens actuais não são os culpados. Os carrascos são os que desvirtuaram o ensino, com mil alterações à sua forma e método. Ideias inovadoras que aca-baram com a cultura, o ensino e a aprendizagem. Esventra-ram a cartilha e a sebenta. Riscaram e partiram o disco da canção da tabuada. Serei sempre um renegado, jamais acei-tarei o ensino como está. Sem ser saudosista, tenho sauda-des, saudades de tudo ou quase, do jogo do pião e da guita no bolso, das nicas ao jogo das cartas e ao montinho, e da viciante leitura dos quadradinhos. Era a devoração total do Búfalo Bill, do Flash Gordon, do Mandrake, do Tim-Tim e do Pedrito. Tudo líamos e sem sabermos aperfeiçoávamos a 
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				leitura. Era outra forma de aprender, outra forma de sonhar, o estímulo para tantas brincadeiras, tantos jogos. As aven-turas de tais leituras estavam bem patentes em tudo o que fazíamos. Éramos sonhadores e fantasistas, tornávamo--nos criadores na primeira pessoa, de aventuras da terra do nunca, do Peterpan do nosso imaginário. 

				Quantas vezes, quantas incursões na fantasia, quantas eu fui cowboy e índio, quantas!? 

				Nunca ninguém pintou tão bem como Soeiro Pereira Gomes nos “ Esteiros “. Leitura quase obrigatória na época (para os amantes e discípulos da linguagem crua e simples) que retractava de forma e estilo fiel, tão apaixonante e diges-tiva que fez dessa obra tão rica de prosa, uma das boas coi-sas que me aconteceram na vida. -“ Aquele que lê muito e anda muito, vê muito e sabe muito “. - M. Cervantes.

				Macacos me mordam se eu não gostava de poder via-jar no tempo!

				Poder brincar às casinhas, aos papás e aos doutores e com as raparigas jogar à macaca, saltar ao eixo, à corda e à estrancela ou ainda brincar às escondidas. Eram milhen-tos os jogos. Como eram diferentes as ocupações dos jovens naquela época!

				Como eram felizes as crianças do meu tempo!

				Gosto muito de viajar e vou muitas vezes. Vou muito à minha infância, à minha terra do nunca e reencontro-me quase por inteiro, reinvento-me como muitas vezes inventei 
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				o mundo e tudo pintei à minha imagem…eu era o Peter Pan, o príncipe dos príncipes, era mago no meu reino…jogava à macaca e saltava à corda com as meninas da minha idade, e hoje dou conta que deixei muita coisa por fazer, não sei se por esquecimento ou distracção, possivelmente estava con-vencido que tinha domínio sobre o tempo e que não partiria sem que eu soubesse, era um comboio em constantes mano-bras na sua estação de abrigo. Infelizmente partiu e não dei por isso.

				Hoje quando vou até lá…oh, que prazer e que tristeza tudo deixar quando parto e volto, que bom seria ir e lá ficar!

				Sem arrumar o que quer que seja, encontro tudo direiti-nho, tal qual como deixei, tudo se arruma por si só e aguarda sempre a minha chegada; cumplicidades do eu que vai e do eu que fica.

				Fico-me olhando-me do alto, vendo-me cá em baixo. Oh, como me vi tantas vezes e vi o mundo enquanto pla-nava! De tanto sonhar com isto, aprendi a voar, e hoje iden-tifico-me com quem tem asas e flutua, flutua e chama a si o ar, dando um arzinho de si sem que o mundo se importe e se aperceba do que temos em comum e eu sem me dar conta e sem saber, tudo isto vem do tal tempo em que eu brincava com o meu pião e, tornando-me dono do mundo, fazia-o girar na palma da minha mão, foi quando germinou em mim uma fixa ideia. A vontade de voar e de sonhar. É por isso que muitos não saberão e me procurarão na incer-teza se estou ou não estou!

				Oh, como gosto de viajar!
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				Oscar Wilde dizia que: - “ a melhor maneira de tornar as crianças boas é torná-las felizes”.

				Aqui está um mistério que ainda não vi desvendado. Porque é que na minha infância éramos crianças muito feli-zes se parecia não haver condições para o sermos!?

				Num tempo em que a vida parecia carregada de preto e branco, nem por isso os nossos dias eram cinzentos. Con-trastando, sorríamos a toda a hora, vivíamos um viver colo-rido. Paradoxalmente, as mulheres mantinham o luto por muito tempo, na maioria das vezes para sempre, fosse qual fosse o ente querido desaparecido. Nada parecia conjugar e tudo deveria contribuir para que fossemos mais tristes mas, o mistério residia aí. Provado está que, mesmo nas condi-ções mais adversas (como em zonas de conflito de guerra) as crianças são crianças e dão muitas vezes verdadeiras lições de vida aos adultos.

				Os tempos poderiam ser (e eram) difíceis e de grandes provações, mas nós, irrequietos e buliçosos, sacudíamos o subconsciente dos adultos e melhorávamos o seu viver. Mais que crianças, nos tornávamos em verdadeiros tentilhões, cantando indiferentes às nuvens e opiniões. Éramos assim, a coberto do arco-íris, uma bênção e um hino à alegria.

				Quantos esgares de sorrisos e gargalhadas, quantas pre-gas de rugas foram marcadas por vincadas!

				As risadas só poderiam provocar risadas, pois a tristeza ficava imune a crianças abençoadas.

				A acreditar nisto, concluo que, um dia um adulto acor-dou frustrado, sonhando com imagens de alegria e fanta-sia que há muito havia perdido, vai daí, em aposta consigo mesmo, resolveu ser palhaço, resolveu fazer rir e riu de si 
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				mesmo, se calhar a arte de ser palhaço também surgiu na minha infância.

				Mais uma vez, a fonte de inspiração era conhecida e passava a ser venerada, pena é que às vezes se torna tão esquecida, mesmo alertada por Oscar Wilde ou Fernando Pessoa.

				Na minha pessoa, eu testemunho e relembro mentes esquecidas, anestesiadas e extasiadas pelo egoísmo egocên-trico. Sem darem conta, escondem-se na vergonha de expor a sua própria nudez, preferindo arrastar as bolas de ferro com grilhetas nos pés.

				Cabisbaixos, tristes e taciturnos, teimam em não sol-tar a gargalhada e a criança que encerram na masmorra que criaram e que é a sua.

				Quando os homens derem conta que mataram a ilusão e a fantasia, a humanidade morrerá de desespero e de tédio e já nada de belo restará.

				Ah, como eu gostava de ser criança!

				Ah, como eu gostava de ser inocente e fazer disparates e diabruras no meu local de trabalho, logo após o almoço!

				Ah, como eu gostava de fazer das coisas sérias, a maior aventura!

				Ah, como eu gostava que Hipócrates não tivesse existido!

				Ah, como eu gostava, como eu gostava!
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				Macacos me mordam se não éramos mais felizes! Não tínhamos nada e tínhamos tudo. Éramos nós, éramos riquís-simos. Actualmente, em que nada falta aos nossos filhos e netos, na realidade falta-lhes tudo, e o tudo que têm não é nada. Hoje, em plena revolução biológica, na era da infor-mática, onde tantos, mas tantos avanços tecnológicos foram feitos, seria injusto e roçaria a raia do pedantismo, da hipo-crisia, afirmar que os brinquedos e jogos que fizeram o meu crescer, serão obsoletos.

				O crítico é um leitor que rumina, por isso deveria ter mais de um estômago. 

				Eu pecador me confesso. Hoje fico triste pela falta de conhecimentos que os nossos filhos têm da nossa juventude. Tudo o que foi, eles ouvem e vêem como se tratasse da pro-jecção de um filme dos primórdios do cinema. É o desfasa-mento total da época. Ficam incrédulos e pasmados, sendo--lhes difícil entender que não entra ponta de ficção.

				Fictícios eram os fantasmas nas noites escuras de inverno, que nem breu; os incautos e distraídos que passas-sem em caminhos ermos ou cangostas - caminhos estrei-tos, ladeados por muros não iluminados - e apanhavam um susto de morte ao ver o “ fantasma” sobre o muro, fugindo a sete pés e com a cueca ou ceroulas húmida pela certa. O fan-tasma mais não era que uma abóbora sem miolo, lembrando uma caveira e iluminada no seu interior por uma vela. Éra-mos engenhosos sem dúvida!
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				Contando estrelinhas com os dedos

			

		

		
			
				Lembro-me que aos sábados à tarde jogávamos à malha, ao contrário de hoje, em que as crianças não brincam para ficarem agarradas aos livros e cadernos, fazendo as catra-filadas de trabalhos que os professores determinam que façam em casa. É o preço que se paga para aprender, um preço demasiado elevado. 

				Aos domingos à tarde, era o futebol no estádio. Vibrá-vamos com os nossos ídolos e as vitórias dos nossos clu-bes. A inspiração surgia após terminarem os jogos. Dia de futebol, era dia de peladinha. Não havia Domingo que não fosse pretexto para dar chutos na bola. Por todo o lado só havia uma brincadeira, futebol. As raparigas deixavam de ter companhia para as brincadeiras. Inconscientemente, traí-dos pelo egoísmo, a excitação levava-nos a abandoná-las. O entusiasmo era enorme. Imitávamos as fintas e as jogadas que víramos (ou gostávamos de ter visto) os nossos craques fazer sobre o relvado.

				Lembro-me que por essa altura tínhamos uma equipa de futebol com que disputávamos campeonatos com outros bairros. Equipados a rigor, íamos em busca do golo da vitó-ria. Lembrar-me-ei agora e sempre dos jogos de futebol que fazíamos, na entrega total que aplicávamos, que fazia de nós promissores profissionais. Estávamos imbuídos de um espí-rito ganhador, tal era o fervor. O mais difícil era aquando de um jogo com os “ internos “ do Convento de Stª. Clara (cor-recção de menores) em Vila do Conde, lá bem no alto da colina sobranceira ao rio Ave. Primeiro havia que ir à missa, condição cinequanon, de outra forma não havia jogo. Era o tributo a pagar. Afinal, éramos de alguma forma infan-tes iniciados no altruísmo sem o sabermos. Havia convívio e intercâmbio neste relacionamento. Atitude que servia para 
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				amenizar o internamento daqueles jovens da nossa idade mas, órfãos. Era talvez a alegria para muitos deles enquanto ali cativeiros.
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				Antigamente, não é o mesmo que mente antiga. Outrora, tempos idos assisti a mil metamorfoses, mil mudanças e não me recordo de ter parado no tempo. Também não me lem-bro do bicho amnésico me ter atingido mas, afirmarei sem-pre que, brincar assim era mais saudável.

				É evidente que hoje e na prática, seriam impensáveis acontecerem todas estas coisas, mas outras não.

				Em Dezembro, eram as primeiras férias da época esco-lar, aproximava-se a época natalícia. 

				Tudo se conjugava e havia razões para tanta excitação. Havia espírito natalício e as famílias eram mais unidas. Tal-vez a falta de televisão na maioria dos lares, contribuísse para tal, daí o alto índice de natalidade, contrastando com o actual envelhecimento da população. Lembro-me que a atmosfera parecia estar impregnada de cheiros e odores. Vem daí o meu gosto pelas famosas rabanadas. Era a suges-tão em nossas almas. Afinal, era o culminar de tanta ansie-dade. Era tempo de ir ao sótão e desencantar dezenas de bonecos adormecidos, religiosamente embrulhados e prepa-rar o presépio. Depois, era ir aos locais certos onde sabía-mos existir musgo. Pastas e pastas de musgo em castelo, qual baralho de cartas. Bom, depois, era a paciência e o tra-balho de equipa para construirmos mais de dois metros de presépio. Toda a família se mobilizava. Punha-se à prova a imaginação. A felicidade compõe-se de tantas peças, que há sempre algumas desajustadas mas, nós éramos engenhosos arquitectos que primávamos no esmero e pormenor.
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